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1&ES70HSEHCU 
Pariz, 5 de Novembro de 1883. 

A inauguração solemne da es­
tatua de Alexandre Dumas pai 
effectuou-se hontera, ás 2 horas, 
na praça Malesherbes. Foi eri­
gida em um jardim improvisado. 

Foi um vereador da Câmara 
Municipal de Pariz quem se noz á 
fveniv desse projeto. Organi-
sòu-.se nma coramissao para reu­
nir subscnpções. 0 ministério da 
instruceão publica assign^u a 
quantia de 12.500 francos. Gus­
tavo Doré, o celebre artista, exe­
cutou gratuitamente nã'> só a es. 
tatua, como também os dois gr LI-

• t ^ T - ' .•-•'•«..•. 

pos bronzoos que a adornam : o 
grupo da frente representa n m a 
rapariga, lendo u m romance de 
Dumas, para o pai, velho operá­
rio, e para o noivo, joven caixei-
ro ; o segundo grupo representa 
nra elegante mosqueteiro. 

Foi assim que Dumas teve o 
seu monumento em Pariz. . 

Os vêos q'o encobriam cahiram 
ao som'da arfa dos Girondinos : 
«Morrer pela pátria, é a mais 
bella snrte», que se acha em uma 
das pegas de Dumas. 

Foram proferidos vários discur­
sos ; pelo Sr. de Louvens, o pri­
meiro dos collaboradoios.de Du­
mas ; peío Sr.Oamillo Doucet,se­
cretario perpetuo da Academia 
Franceza ; pelo Sr. Júlio Clure-
tie, em nome da sociedade dos 
autores e compositores dramáti­
cos ; pelo Sr. Kaerapfen, era no­
me do governo ; pelo Sr. Edmond 
About, era nome d L sociedade dos 
litieratos de França, e, einüra, 
pelo Sr. Halanzier. era nome da 
sociedade dos artistas dramáti­
cos. 

Só darei aqui alguns excerptos 
d o s discursos de Claretie e 
Hbbut. — « T e m se dito que Du­
mas diver+io tio-; ou quatro gera­
ções, disse Claretie ; elio fez ain-

pintou a sua própria imagem, Seftria!» «Gustavo Doré, aceres-
não insistio nas amarguras da vi- contou elle, com a mente i ruaJ 
da, foi por pensar que o peso da 
existência já era muito duro para 
os hombros dos que soffrera e que 
é melhor tornal-o mais leve. 

«No fim da vida, Dumas teve 
uma visão que o perturbou. So­
nho de enfermo, porque o teve 
ora Puys, durante o anno terri-
wl ; a morte já tocara com o de­
do nesse v tràp que foi o gênio da 
vida. Certa manhã, Dumas filho 
encontrou ao pai mais triste e 
meditabundo. ü creador do dra­
ma moderno estava sombrio como 

mente visitada pela visão do poe­
ta da penna, traduziu-a cora » 
poeta do pincel que era, e foi es­
sa a origem, a primeira idoa, o 
ponto de partida dessa osUtu , 
erguida polo mais espantoso in­
ventor e improvisador ar* 
do nosso tempo ao mais formoso 
creador litterario ria nossa Fran­
ça.» 

Eis aqui um fragmento do dis­
curso do Sr. Edmond About : 
«Ninguém fatiou de Luiz. X í V 
cora mais respeito, de Maria An-

ura heroe de tragédia clássica.- t0Q1ettá com mais compaixão, de 
«Sonhei, disse elle ao íilho, que Uy aP o l e ã f ) I c o m m a i s admiração 
estava e m pé ao cimo de u m rnon-!ll° l l u e esse republicano declara 
to de pedra, formado de livros 
meus. Dramas, romances, memó­
rias, crítica, poesia, havia de tu 

na mais consolou-as, Vo rao: 

MSIflMMIMPBim 
Um amor impossrvel 

trou a humanidade mais genero­
sa talvez do que é na realidade, 
ninguém o deve aceusar por isso : 

Eu confesso-lho,—amo Albortoea mi­
nha única felicidade ó ser sua esposa. 
Ah ! nH.ih... filha, respondeu Joi 

borto não é só digno da tua estir, 
mo até tem diroitó ao teu o meu amor o 
por isso mesmo o que aunca poderásser 

do nesse acervo de trabalhos, e 
parecia-me, nas ancias do pesa: 
dello, que o monte não era soli­
do, que essa base de livros des­
moronava-se corno se fosse de 
areia.» Alexandre D u m a s Filho 
olhou para o pai, e entrou a sor­
rir ;— Ora 1 disse elle rondo a 
m ã o no ho m b r o robu;to do gigan­
te ; não penses rn-is nisso, e dor­
m e socegàdo no tou monte de gra-
nito. E' tão alto que dã verti­
gens, e se è tão clossal è por o 
haveres construído da tua esta­
tura. Mas é solido, e ha de durar 
tanto quinto durai* <*• nossa pa­

tinha dito so eu esposasse Maria; mas 
ou amava aqueila criança com toda mi-
nh alma, e jamais poderia renunciar esto 
amor. Assim, pois desvairado por este 
affecto que fazia a minha gloria, raptei 
Maria, um padre que muito me estimava 

por 

CARLOTA EUGENIA 

(Recife—1883.) 

(Continuação do n. 438) 

Jorge levantou sua filha, coliocou-a 
sobre os joelhos e acarieiahdo-a pro"ie-
guio—Bemdita soja a hora em que te vi 
tristonha, porque a tua melancholiá dís-
pertou eoi mim a idoia do vigiar-te, e 
hoje pude perfeitamente conhecer que 
amas a um moço com o qual é impossí­
vel a tua união ; e felizmente ainda ò 
não (empo do salvar-to !... 
Juliota não podo reprimir 

<!.'.:• e pergõmtou a JOU pai. Qual 
do •!') obstáculo ? Por ventura / 
• u • • 

em uma povoação distante da casa do meu 
paj 

sua mulher. Para dizer-te a rasão deste abeucou nossa reunião o fomos habitar 
impossível doyo coutar-te uma historia 
da minha mocidade. Mou pai, dizia Ju-
lieta,diga-me tudo que ou estou resigna­
da a soííror o possuir a palmado mar-
tyrio. 
Então Jorge disse á sua filha : 
Quando ou tinha 10 annos amoi uma 

menina táo krôa quanto formosa, filha de 
uma família honesta, um; paupérrima. 
Maria que assim se chamava a crian­

ça que embalou na felicidade a minha 
vida, por algum tempo, tinha quinzoan-
nos e eu ao vel-a senti-mo isineoramonte, 
apaixonado. Som ponderar, pedi a meu 
pai o sou eonseatimonto para mo unir à 

do e convencido. 

Foi elle assim, conjunc'! .m- a-
te cora Michelvt, cótoHenri Mar­
tin e c mi os m a : , 
os mais ;tu -teros, ura 
dor da nossa histor.i i, 
que raerec so d to " o d iri 
obséquio de morrer nesse ann > 
terrível, que o a; r barou qu in­
do a Alsaçia e a L •. 
rebatadas. e que osepultou, co­
m o u m soldado v<>r)o d >, nas d i-
hras da >• arideira Nacional ? 
tada. A sua gloria litleraria é, 
sobretudo e íi-nieá de tu ! >, u a -
gloria patriótica ; p ir i^ò. ai 
erguer-se a primeira estatua o:i> 
a França levante a u m mero ro­
mancista, vemos aqui reuni I ̂ s 

prodigali ;asso um consolo a 
amigo do infância, po li li. • 
pai o ombarquoi paia a Ali 

Meu filho, confiei a u i 
' i pai. 

Passei quatro annos viaj 
primeiro anno rtícibi noticio 
lho. lira dobaldo que ou e-wwvi i Ahi vivíamos ̂ oce&adamente o no so? ! amigo, nunca 

dias so desusavam ledos o felizes. Eu 
esperava quo mou pai viesse, algum dia 
acceitar Maria por filha, pois sempre que 
eu conversava com ello francamente fai-
lava-lhe deste assumpto. Mas mou pai 
ora homem das resoluções irrovogaveis 
o cada voz mostr^va-se mais forte em 
contrariar-mo. Assim eu occultaya de 
todos o mou casamento o mou pai nunca 
veio a saber. 
No fim do ura anno do nosso enlace 

VI iri i deu á luz uma criança, um menino 

Mana, elle respondeu-mo nogativamen- quo era o .seu retrato, doixaudo do exis­
to, dizondo-mo quo so assim ou fize 
mo entregaria ao dospreso o á maldição. 
Digo som ponderar, porquo se eu tivesse 
refloctido não te •ia-fallado á mou pai,pois 
sabia que olle nã • t (, men pe­
dido. pai cumpria o quo 

tir. 
• n baldados todo-; os recursos me-

I 03 para salval-a o eu perdi a mulher 
que tinha possuído a minha primeira a'-

Louco de dor, sem poder resignar-me 
->m Maria, e não tendo quem mo 

C onstrangido volte»* â mini 
e por MUI - quo . 

m mo sou • Í do mou 
amigo, o ou uâo sabia do mou filho ! 

Pouco tompOtdepois de chagar aqui, vi 
tua mão quo : tou o eoração que 
ou julgava morto para o amor, o, conhe­
cendo quo ella faria a minha folicidad.0, 

-a. Nunca disso-lho quo tinha 
uai íilho e ella morreu ignorando a 
historia do mou passado, bom como meu 
pai. 

Não mo esquecia de mou íilho o todos 
o: dias fazia indagações para saôerdo 

quo lho servio cepai* 
[nunca fui bom suecedido UKS mi­

nhas investigações. 
(Continuar-so-ha) 
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todos os partidos. Esselivie pen­
sador, que, aliás, era ura espiri­
tualista decidido, respeitava reli­
giosamente a fé alheia. 
Esse bon vivanc, esse homem 

alegre só propagou bons princí­
pios, só pregou moral sã. Eis ahi 
porque vemos os fieis de todas as 
comraunhões, os phílosophos de 
todas as escolas absolverem una­
nimes os peccados veniaes da sua 
vida e da sua penna. Emtira, es­
se escriptorarrebatado, poderoso, 
irresistível, corno torrente desor­
denada, nunca escreveo para 
odiar ou para vingar-se ; foi cle­
mente e generoso até para cora os 
próprios inimigos, e nesta terra 
sò deixou amigos. O campo do 
porvir é o patrimônio dos bons, e 
tal é a moraiidudy desta cererao-
nia.> 
Já fallei da «Revista do Muudo 

Latino», iraportaute publicação 
mensal de grande formato, com 
128 paginas de texto, e um bole­
tim de 16 paginas em cinco edi­
ções separadas, e redigido em 
francez, portuguez, italiano, hes-
pánhol e romano. Sahio á luz o 
segundo numero com um artigo 
tratando do conflicto religioso de 
1873 entre os Bispos de Pernam­
buco e do Pará e a ma;onaria. 
Annuncia-se quo o numero de 
25 do corrente conterá ura estu­
do litterario e ura artigo econô­
mico £ cerca do Brazil, e ura tra­
balhe do Conselheiro Pereira da 
Silva relativo ao Marquez de 
Pombal e á Monarchia portuguo-
za no século décimo oitavo 1 

SUL 
A V I S O . — Sustando quasi 

a linda r-se o corrente an­
no de 1&&H e tendo nó» 
compromissos a satisfa­
zer, b e m c o m o alguns me­
lhoramentos a realisar e m 
nossa offSeina,pedimos aos 
nossos assinantes o fa­
vor de mandarem o im­
porte de suas assignatu-
ras. Oiitro^ím arão tendo 
a empresa empregados 
que possuo cobrar asassí-
•írnaturas dos moradores 
fora d'este município, pe­
dimos a estes o obasecguio 
de nos mandarem pelo cor­
reio e e m carta registra­
da, o importo das mosmas 
suas as^ègnaturas descon­
tadas as dispezas. Certos 
õVe que seremos a (tendi­
dos enV nosso justo pedi­
do, desde já agradecemos. 
Ap«í'açào.-A Junta pro-
cedeo no dia ò á apuração dos 
vetos dados na eleição de 19 de 
Novembro para deputados pro-
vinciaes por este distríeto. 

Comparecerão 1.0S7 eleitores, 
que votarão nos Cidadãos : 
f.onego Rodrigues 4'*0 
Consl PatUa Souza 396 — 1 i)r. Paes de Barros 120 Aiyss Lima 123 

F a l t e c í m e n t o . - 0 Itlra. 
Sr. Gel. Luiz Antônio de Anhaia 
passou no dia 3 p e l o dolorozo 
transe de perder o seo innocente 
e gentil filhinho de noraeiAIcidea. 
Foi yictima de uma bronchítd 

capillar para a cura da qual fu­
rão baldados todos os esforços 
empregados pelo illustrado facul­
tativo, Dr. Cezario de Freitas. 

Por nossa parte apresentamos 
as nossas condolências ao Sr.Cel. 
Anhaia e á sua Exma. Família. 
Estudantes ltuanos-

Fizerào acto das matérias que 
constituem a 5\ serie da Facul­
dade de Medicina do Río,e ferão 
approvados os nossos conterrâ­
neos Fernando Corrêa de Birros 
e Antônio de Souza Freitas. 

Damos-lhes os nossos parabéns. 
Exames.—Tiverão lugar no 

dia Io do corrente os exames das 
alumnas da primeira cadeira do 
sexo feminino regida pela profes­
sora D.Antonia Augusta dos San­
tos Oliveira. 
Presidio-os o Sr.Adolpho Bauer, 

Inspector do Distríeto, interino 
e servirão de examinadores os 
Srs. P. Miguel Corrêa Pacheco, 
P. Luciano Francisco Pacheco o 
Dr. Josá Corroa Pacheco e Silva. 
0 adiantamento que apresentarão 
as alumnas foi sati fatorio. 
Das 49 que fizerào exames, fu­

rão approvadas em leitura, cali-
graphia, avllhinetica e cathecis-
mo 26. 

Acabados os exames forão pro­
feridos pelas alumnas da eschola, 
hlhas do Sr. Bento Paes de Bar 
ros e do Sr. Felix do Amaral 
Duarte, dous discursos. 

Diversos cavalheiros e senho­
ras assistirão aquolle acto, sendo 
era seguida offerecido pela din-
tineta professora um copo dágua 
durante o qual foi ella saudada 
como digna 1'receptora que tem 
-abido fazer do professorado um 
verdadeiro sacerdócio. 
Agradecendo o honroso convi­

te que noi foi feito, felicit.traos 
mais uma vez a illustro profes­
sora, 
Loteria.—Na classificação 

que o Governo fez das loterias 
que devem ser extrahidas duran­
te o corrente anno.occupa o 22°. 
lugar aqueila cujo produeto deve 
reverter repartidaraeoteem favor 
da Santa Oivza de Misericórdia 
d'esta Cidade e da Matriz de 
Arêas. 
P a r a Cahrewva.—Sabe­

mos que o Sr. Delegado de Poli­
cia só domingo próximo seguirá 
para a rabreuva. 
Serviços aqui na cidade o im­

pedirão de seguir segunda-feira 
como o dissemos. 
ff£leiçà;> ProvinctaL — 
15* o seguinte o resultado conhe­
cido : 

5° Distríeto. 

Silveira da M>»tta 373 

Piedade 
Ti to 
Pinheiro Machado 
Alberto de Andrade 

6o Districto 
Evaristo Cruz 
Alvarenga 
Cândido Rodrigues 
Cunha Moreira 
Ludgiro de Castro 
Immi^ração.~ 

meuto de immigranteí, 
raento provincial de 
durante o raez findo, 
guitite : 
E m 1° de Novembro 
existiam 

Entraram durante 
o mez 

Somma 
Sahiram durante o 
mez 

Ficaram existindo 
em 1 de Dezembro. 

• 0 

no 
S. 
foi 

336 
30 \ 
89 
59 

299 
241 
204 
167 
105 
movi-
•iloja-
Paulo, 
o se-

30 

348 

378 

336 

42 
ia/.eta <la F r a n c a — E s ­

se nosso collega com o n. 52,cora 
o q V a 1 completava ura anno 
d'exi3tencia, suspendeo a sua pu­
blicação. 
Sentimos muito que o collega 

fossa obrigado a tomar uma tal 
resolução. 

I m p r o n s a . — Recebemos e 
agradecemos : 

A «Guia pratici» para o uzo 
do ácido salicilico no tratamento 
das moléstias dos a.iimaes domés­
ticos e nos* vários misteres da 
economia e da industria. 

Os ns. 74, 75, e 76 do «Ro­
manceiro», publicação litteraria 
feita na Capital. 

O Salto das Sete Q u e ­
da». —O salto das Sete Quedas, 
na província do Paraná,é dos ma­
is notáveis que se conhecem, po­
dendo ser comparado ao de Nia-
gara senão pela altura das cata-
dupas, pelo volume das águas 
que o formam, as quaes, corren­
do na secção superior, cora a 
largura de dous mil e duzentos 
metros, precipitara-se em plano 
inclinado sobre um angulo de 
cincoenta graus,da altura de de­
zessete metros, depois de passa­
rem comprimidas no estreito ca­
nal de dezessete metros de lar­
gura. 
A neblina produzida pelo em­

bato das águas, nas margens 
d'este canal de granito e nos ro­
chedos que se elevam no m^io da 
corrente, forma columnas de va­
por, que so avistam a muitas lé­
guas, e nas quaes o sol dosenha 
innumeros arcos-iris. 

O estampido da queda ouve-se 
k trinta kilometros de distancia. 

Naufrágio*».— Durante o 
mez de setembro ultimo perde­
ram-se 12L navios de vòla,sendo : 
S allemães, 9 americanos, 46 in-
glezes, 1 brazileiros, 2 dinaraar-
quezos, .1 bespaahol, 22 france­

ses, 1 grego, 2 hollandeze«, 5 
italianos, 16 noruegenses. 3 por-
tuguezes, 3 russos e 2 suecos. 

No mesmo mez perderam-se 17 
vapores, a saber : 2 allemães, 10 
inglezes, 1 belga, 1 hespanhol, 1 
francez, 1 hollandez e 1 norue-
güertâe, 
U m n o v o fk-eio auto­

mático.—Ha actualmente na 
linha de Marselha à Paris,segun­
do conta o Petit Marseillai$ts6$~ 
senta e oito comboios munidos de 
ura freio de ar comprimido, cha­
mado freio Westbinghouse- O 
preço médio da applicaçâo deste 
apparelho é de 180o francos por 
cada locomotiva e de 500 fran­
cos por cada fourgon. A despe-
za, como se vê, não é pequena, 
mas o novo freio da uma"grande 
segurança, pois que perraitte pa­
rar em 19 segundos um comboio 
com a velocidade de65 kilometros 
por hora. Os passageiros nem se­
quer sentem o abalo. 

Nas ultimas experiências que 
se fizeram entre Marselha e Lyon, 
o machinista, a um signal do en­
genheiro pode parar um comboio 
a ioda a força em 19 segundos ; 
o mesmo comboio foi ein seguida 
parado a um metro de distancia 
de um ponto designado. Os va­
go as foram deseragatados e tor­
nados a engatar, afim de se co­
nhecer o tempo gasto para ajus­
tar os tubos da freio de ar.N'uma 
e n'outra dessas manobras foram 
necessários apenas mais dez se­
gundos ài que para executar 
iguaes operações era carruagens 
a que não estej ira adoptados taes 
apparelhos. 
Desdt* que o freio Westinghou-

üe é posto em movimento pira a 
paragem, um comboio coro a ve­
locidade de 65 kilometros sò per­
corre 260 metros antes de parar. 
Não são pois, necessários 20 se­
gundos para obter a paragem com­
pleta. 
4Jarros-piscinaç-Um jor­

nal de S. Petersburgo annuncia 
que alguns engenheiros das vias 
férreas estudam a construção de 
carros-piscinas, destinados a tra­
zerem os peixes do Volga . 
Se a experiência dér resultados 

satisfactorios, ó provável que os 
wagons-piscinas facão parte do 
material rodante das vias-ferreas. 

O a p t i s a d o s . — D e 22 a 30 
de Setembro realisarara-se os se­
guintes : 

na oo 
Zennaido, de 30 dias, f. d» 

Bento Antônio Alexandre e Ma­
ria Benedicta das Chagas. 

Dia 23 
Braulio, de 24 dias, f. de Luiz 

e Doraitilla, escravos da Socieda­
de Galvão Almeida e Irmão. 

Areldo, de 30 dias, f. de Ro­
do lpho Augusto de Sena e Ga-
briola liugenia de Barros Leite 

Dia 21 
Antônio, de 10 dias, f. de Rs-
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ducino Antônio Garcia© Antla 
Maria de Jezus 

Rita, de 30 dias, f. de C.heru-
"bira Antônio de Oliveira e Bran-
dina da Annunciaçâo Oliveira. 

Dia 25 
Maria, de 1 dia, f. de Pedro 

Antônio Alves e Amélia Brasili-
na de Souza* 

Dia 27 
Arthur, de 10 dias. f. de João 

de Almeida Prado e Maria Cor­
rêa iLeite. 

Jcsé, de 10 dias.f. de Vicente 
Ferreira de Mftraes e Anna Joa* 
quina da Silveira. 

Dia 29 
José, de 2 mezes, f. de Victor 

João e Philomena Marcella. 
Maria, de 8 dias, f. de Fran­

cisco Bernardino de Campos Ca­
margo e Izabel Euphrosina Tei­
xeira de Campos. 

Dia 30 
Rita, de 32 dias, f. de Antônio 

Joaquim de Carvalho e Maria 
Justma dos Santos. 

Joaquim, de 24 dias, f. de Ja-
como Francisquinelli o Maria An­
gela. 

Silverio, de 11 dias, f. de Sil-
verio Leopoldino de Almeida e 
Joaquina Maria de Jezus. 

José, de 75 dias, f. de Joaquim 
Antônio de Oliveira e Anna Ri­
ta de Oliveira. 
Maria, de 14 dias, f. de João 

Pedro Dias Ferraz e Ursulla Dias 
Ferraz. 

Esrneria, de 15 dias, f. de 
lsach e Innocencia, escravos de 
Manoel Rodrigues de Souza. 

aúgraentade dia em dia para os já uso do óleo de fígado de baca-
acreditados—Pósanti hemorrhoi- lhao. E', porém, justamente du-
dariosdodr. C. Fleischmann.ap- rante essa estação que torna-se 
provados pela exma juntajde hy- difricil empregal-o,conforme con-
giena do Rio de Janeiro e pre- fessam os próprios médicos.De que 
parados exclusivamente p e l o ' modo receital-o?—Sò ha um meio, 
pharmaceuticoLuiz Carlos de Ar- j empregado hoje em dia por todos 
ruda Mendes, que assigna todos , os Facultativos da Europa. Re-
os directorios que acompanhâo eitam o oloe de ficados de ba 
cada vidro. 
A' venda em todas as pharma-

cias e em muitas casas de nego­
cio. E m S. Paulo, na casa dos 
srs. Lebre Irmão <£• Sampaio, e 
no Rio de Janeiro, na drogaria 
imperial dos srs. Silva Gomes & 
Comp., á rua de S. Pedro n.24, 
E m S, Carlos do Pinhal, á rua da 
Matta n.24, pharmacia e labora­
tório dôLuiz Carlos,nesta Cidade 
emcasadeA-N.deCamargoCouto. 
BENEFICIO A H U M A N I D A D E 
Illm. sr. Luiz Carlos de Arru­

da Mendes.—S. Carlos do Pinhal. 
—Rio Claro, 4 de Novembro de 
1883.—Participo-lhe que soffren-
do eu ha 6 annos de dores no 
ventre ou intestinos do lado di­
reito, ora em um lugar e ora em 
outro, ultimamente no estoraago 
e no íigado, a ponto de passar 
noites inteiras sem poder deitar-
me soffrendo agudas dores, en­
jôo de estômago a ponto de, por 
vezes, lançar vinte e tantas ve-

nardino de Campos Camargo, Es­
crivão o escrevi.—DaodatoGesino 
Vilella dos Santos. 2-1 

calháo sob a sua nova-forma sei-
entifica e aperfeiçoada, empre­
gando o VINHO VIVlEN DE EX-
TRACTO P U R O DE FÍGADO D E 
BACALHAO. 

Esse precioso elixir vino-o con­
tém todos os princípios activosdo 
óleo de ügados de bacalháo asso­
ciados com um vinho generso e 
puro. U m a colher do V I N H O 
VIVIEN eqüivale a varias co-
lheres de óleo. Os enfermos e 
convalescentes encontrara reuni­
dos nesse vinho duas vantagens 
raras ; economia e efficacia. 

mm 
O Dr. DeodatoCesino Vilella dos 

Santos, Juiz de Orphãos desta 
cidade de Itú, e seu Termo. 
etc. 
Faço saber a todos que o pre­

sente edital com o praso de 30 
zes, de cada vez por espaço de Vo^*™™- *«• QSÍ\ÍTLlQ?L 

fastio, dores de peito. *>era P*y<>«™ ô m c a r U f ° c * a j * 
até o dia 20 do proxim J mez ae 

a 20 dias ; 
roncos nos intestinos 

tuo um 
Agradecimento 

Luiz Antônio de Anhaia e sua 
família vêem pelo presente mani­
festar a sua gratidão ao distincto 
Facultativo, Dr. Cezario Gabriel 
de Freitas pelo zelo e interesse 

com que medicou o seu ipnocen-
ío filho e irmão Alcides, durante 
•A enfermidade que o levou ao tú­
mulo e para a cura da qual em­
pregou os exforços de que poderia 
Jançar mão ura medico, verda­
deiro amigo ; aos pharmaceuticos 
Luiz Augusto do Toledo e José 
Maria Alves pela promptidâo com 
que sempre aviarão as receitas 
que lhes forão enviadas o a todos 
os amigos que os acompanharão 
n*esse doloroso transe pelas pro­
vas de sincera amizade quo du­
rante este lhes derão. 

ÁttençSo 

Abaixo vai publicada umi 
carta que muito prova o consu­
mo, a procura e o conceito quo 

e sempre , ,. . , , 
escandecido,tratando-me torto es-, Desembio para venda judicia.A 
te tempo com vários medicos.sero \ <i™* ma,s f Ls^" ,*d™os 

resultado satisfatório e cada vez Çõos agora reformadas do escravos 
soffreudo mais. vendo mintia fa- .seguintes ̂ -Leonardo. I e t 0- de_ 
milia a roda de mim sem pode-;á4 annos.casado aval aáo nova-
rem suavísar meus soffrimentos, I '«««te por um conto twanto j 
vendo-me assim soffrer e impa- cincoenta mi reis ( ^ ^ O O O ) -
ciente desejava nao existir com ! Heanqna.preto, da 29 aunos.sol 
tanto soffrer. Fui 
que experimentasse os i'os anti 
heraorrhoidarios. preparados por 
v. 

aconselhado ' tefro.araljadopor um conto cen-
Pós auti- toe oitenta mil reis (1.180:000 — 

I Augusta.preta, de 30 annos,mu-
. em sua pharmacia, compre.!"»« de Leonardo com 2inge-

2 vidros e comecei a ítur uso, « « « menores de8 a»»"*** 1»** 
tive melhoras, mandei comprar por oito centos e cln oenta mil 
mais 4 vidros e fui sempre con- ™ » . ( ^ ^ . • ~ l 8 " ? i u d n nor 
tinuando, com falhas de alguns 58 annos, v,uvo,avaludo po 
dias, com udo ainda as vezes sof- conto e c i n c o e n t a mil 
jfra áuoite posso dizer com pra-l™» (150:000)-Paulina.preta de 
zsr que tenho ainda vida, como 27 annos. solt< 
de tudo, boa disposição, não sof­
frendo mais do estômago e os in­
testinos regularmente, graças a 
Divina Providencia que dispensou 
a homens talento tão útil e apro­
veitado para dar allivio áquel-
les que soffrem, que faço votos 

nuo menor de 8 annos, avaliada 
por oito centos mil reis (800:001) 
—Feliciano. preto, de 59 annos. 
casado,avaliado por noventa mil 
reis (90:000). Estes escravos per­
tencem a herança do finado Maxi-
raiano de Oliveira Buenoe vão ser q m vivara por muito tempo cora'vendidos por determinação deste 

todas as felicidades que deseja. Juizo.cujas propostas serão aoer 
Do v. s. cr0. obr\ 1 t-as om audiência d'aquelle (lia áu 

AntonioXavier R. Leito I d<- próximo mez de Dezambro.oc 
N. B.—E' seus pós um oxcel- casiãô  era que 

lente remédio. 
a venda]á aquelle que maior of-
ferta fizer. Para que chegue ao 
conhecimento de todos lavrou-se 
o presente edital que vai affixado 
no logar do costume e publicado 
,pela imprensa. Passadj nesta 

E* durante a estação calmosa1 cidade do Itú, aos 21 de Novem-
quo torna-se mais necessário obro.de 1833, Eu Francisco Ber-

Hygiene das Famílias 

O Dr. Deodato Osino Vilella dos 
Santos, Juiz de Orphãos desta 
cidade de Itu e seu Termo. etc. 
Faço saber a todos que o pre­

sente edital virem que no dia 12 
do corrente mez de Dezembro.a». 
meio dia» á porta da sala das au­
diências se fará praça para ar-
reraatação dos seraoventes abaixo 
mencionados, e no dia 15 logo 
após a audiência deste Juízo 
também se fará praça para arre-
matação do3 sítios Itapucu. e Mag-
dalena abaixo declarados—Dia 12 
Ura macho r u a n o avaliado 
por 30:000 , 
U m a besta preta a v a l i a d o 
por 30.000 • 
Uma besta estrella a v a l i a d a 
ror 50.000 
U m a besta ruana a v a 1 i a d a 
por 70:000 
U m a besta memória a v a l i a d a 
por 30:000 
U m rnacho rozado a v a l i a d o 
por 50:000 
Uma mulinha a v a l i a d a 
por 40:000 
U m macho Piriquito a v a l i a -
d o por 35:000 
U m cavallo russo velho a v a ­
l i a d o por 5:000 
U m cavallo sanhaço a v a l i a ­
do por 5);000 
U m cavallo Mico a v a l i a d o 

30^000 
v a 1 i a d o 

45:000 
v a l i a d o 

45:000 
v a 1 i a d o 

35:000 
v a 1 i a d o 

35.000 
i v a 1 i a d o 

55:000 
a v a l i a d o 

40:000 
a v a 1 i a d 0 

10:00o 
a v a l i a d o 

35:000 
15 -

U m sitio denominado Uapucú, 
neste município, com casa de mo­
rada, engenho, tendal. distilação. 
e todos os seus utencilios, com 
cazas de armazém e paiol, com, 
pastos e terras próprias para cul­
tura, dividindo de um lado com 
o sitio Desengano, do outro com, 
o de Ignacio Dias Rueno e terras 
de Josó Ferraz de Sampaio, tudo 
avaliado novamente por dez con­
tos e q u i n h e n t o s mil réis (10:300:000). Nove quartéis de canoas novas avaliados por qui­nhentos e q u a r e n t a mil reis (5iO;000)Uraa sequeira de canoas, a v a l i a d a por cem mil reis (100:000, sommando o sitio e as cannas era onze contos conto e. 

por 
Ura boi Paraná 

Penacho 
por 
Ura boi 
por 
Ura boi Marfim a 
por 
U m boi Ramalhete a 
por 
Ura 
por 
U m 
por 
U m 
por 
Ura 
por 

boi Valente 

boi Boavista 

boi Alegro 

boi Batalha 

— Dia 

http://obro.de
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quarenta mil reis (11:140:000). 
Ura sitio denominado Magdalena 
devidindo de u m lado cora o si­
tio de Antônio Ferraz de S a m ­
paio Lejto, e õ«0 outro com o de 
José Rodrigues de Arruda, com 
onze mil p e s de cafè de 4 a 5 
annos, tudo avaliado novamente 
por dez contos de reis (10:000.000* 
Todos estes bens pertencem á 
herança f\0 finado Maximiano de 
Oliveira Bueno, e vão k praça 
por determinação deste Juizo pa­
ra soluçã'0 do passivo da herança. 
Pí>ra conhecimento de todos que 
pretendentes forem se lavrou e 
presente edital que vai affíxado 
no logar do costume e publicado 
Pe]a imprensa. Passado nesta 
cidade de Itú, aos 4 de Dezem-
L,ro de 1883. Eu Francisco Ber-
Ila-rdino de Campos Camargo, es-
Prívão que escrevi Deodato Gesi-
1 ° Vilella dos Santxs, 2-1 
O Dr. Frederico Dabney d\AveI-
lar Hrotero,Presidente da Jun­
ta apuradora deste'4° distrí­
eto eleitoral etc. 
Faz saber aos que este edital 

virem,e para conhecimento dos 
interessados que tènd_n-*e pro­
cedido a apuração geral dos vo­
tos das diversas eleições para 
membro; d'Ass«mM»a Legislativa 
Provincial, em 2 =? escrutínio, 
dèo o s* ̂ uinte resivltado : Cone-
go -)< só Rodrigues de Oliveira,Pa-
rocho; residente em 1'iedade 4i0 
votes. Conselheiro Bonto Fran­
cisco (fe P.anla Souza.fazendeiro; 
residente era Araras 396 votos e 
um era seprrado. Dr. Carlos Pa-

Barros, fazendeiro,residentq 
ora S. Paulo 126 votos. Dr Jo­
sé Custodio Alves de Lima^erige-
hlieiro,residente em S. Pauto,123 
votos, 
ÍÜ para con-.lar mandou lavrar 

o presente edital, que será affíxa­
do na porta do edifício da Cama 
raMunicipal, onde fuucciocou a 

junta o publicado pela imprensa 
na forma da lei. Paço da Câma­
ra Municipal em Itu 3 de Dezem-
hro de 1833. Ê eu Francisco do 
Almeida Pompéo. Secretario que 
o escrevi. Frederico Dabney de 
Avellar Sirot̂ ro. 

O Doutor Deodato Cesino Vilella 
dos Santos, Juiz de Orphãos 
nesta cidade do Ytü e soo Ter 
mo. etc. 
Faço sabor aos que o presente 

edital virem, que nos dias 12 e 
15 do corrente, ;'i porta da casa 
das audiências, o neste ultimo Io 
c\o após a audiência, es tf Juizo 
farA praça para porem i 
'Io?, por quem mais dor sobre os 
valores respectivos, os bens 
VPÍ«, scmovputíss B de \ 
te declarados •; No dia 12 do 
r.orrflptç, ao meio dia, o \ ' 

tes bens : uma carroça e um 
burro arreado, avaliado tudo 
por 120$000. No dia 15 do cor­
rente, logo após a audiência, o-; 
seguintes bens de raiz : uma ca­
sa sita a rua de Santa Cruz, di­
vidindo pelo lado de cima com 
Joaquim Bento, avaliada por 
200$l00; uma dita unida à esta, 
avaliada por 150$000 ; uma dita 
na mesma- rua, na esquina da 
travessa cio Vasco, avaliada, por 
450$C00. 
Do que para constar mandei 

lavrar o presente Edital, que se­
rá affíxado no lugar do costume 
e publicado pela imprensa. Da­
do e passado nesta cidade de Itú, 
aos 4 de Dezembro de 1883. Eu, 
José Innocencio do Amaral Cam­
pos, escrivão, o escrevi. 

Deodato Cesino Vilella do 
Santos' 

cio Salto,*desde o dia liá 
do corrente mez. 
Salto, 2ó de Novem­

bro de 1883. 
A y7"es Farinha 5—4 

LOTERIVDO YPÍRANGA 
H a bilhetes desta lo­

teria no Anjo da Fortu­
na. (4) 

DENTO de TOLEDO. 

mim 
E m casa cie Benedicto 

Ta que?. _ vsnde-se fumo 
bom da cigarro a 18^000 
réis, a arroba preço este 
sea competidor. 6—1 

A C2 £3 TI «f* £-1 "1"* 

branco Ia sorte do Engenho Cen­
tral d? Porto-Feliz. Vem! 
dinheiro Era casa deMaioelMar-
tins de Padua Mello. 

COMPANHIA ITÜÍVNA 

ASSEMBLÈA GERAL EXTRA­

ORDINÁRIA 

De Ordem da Directoria convi­
do aos Srs. accionístas para no 
dia 27 de Janeiro próximo futuro 
as 11 horas da manhã comparece­
rem oo escriptorio da Cnmpanhi-
n'esta cidade para asístir a asa 
semblea geral extraordinária,que 
tem por rira a eleição ria. nova di­
rectoria e seo presidente, visto 
quo a ãctual resignou o ser» man­
dato e marcar o ordenado do no­
vo presidente na conformidade 
dos novos estatutos.Nossa reunião 
es observará o disposta no Art* 
36 dos estatutos que diz ser mis­
ter que o ácefonista teuhã suas 
acções inscriptas e dcpositalas 
60 dias antes. 

Escriptorio Central da Compa­
nhia, 'ltuana 16 do Novembro de 
18*3. 2 0 - 6 

O * s e c vd t a ri o* d a c o m p a n h i a, 
A. do S. Noves. 

os magníficos romances : 

LADY CURE 
(1 vol ) 

A VERGONHA QUE MATA 
(1 Vcl ) 

(Manda-eo yoar» o intá 
n o r , setsa alteração d* 
preço; 

do escriptorio da Gazo 
ta do Povo, à rua do Ird 
perador. 2, S. Paulo. 

é7 4^ ^ 

BKlinSIA 

^Galvão de Barros *<? 

< ^ ^ Partecipa a seus fre< 
'JO guezos.que de h raem 

j\cY) uiante assenta den ta-
Ybf\ dura artificial, pelos 
w" preços abaixo decla­

ra-los : 
?J Dentadura inteira 

^ V com ou sem raója 200$ 
v<r/j Dentaduras parciaes 
ÇV) de 3 dentes para ma-

^Ú> % ca Ia um 5$ 
J^ Chumb,agèm à plati 
) na ou ingleza cada 

*^jK cavidade i§ 
* ExtracçHo de dentes 

~J^P e ra'ZPS G-ada u m 2$ 
V Í J J Extra.cção da-spedras 

^ j e limpar os dentes 

LEGITIMO 
A 

4500 a caixa,è sem competidor 
n*e.sie gênero visto receber dicec-
tamente río Rio de Janeiro, para 
vender por conta do fabricante, 
uorora só a dinheiro. 3 — 3 

R U A DA P A L M A n. 64 
Fran-klin Bisilio de V. 

ILl 
A.yro3 Farinha, previ. 

ne a seus amigos, que-
;oa de ser — ^uarda-
0B-- (in S.r, Jore Gal-

x Pà-cheçjj 

CoaipanTiiâ Ytuáaa 
Tendo aasserablêa geral exíra-
orííinaria", hontem reàlisada ap-
provado o parecer da Commissão 
encarregada de estudar a propos­
ta da directoria relativamente ao 
pagamento da divida do Ramal, 
de Ordem da Directoria são con­
vidados OÍ Srs. Accionistas do 
mesmo a realisar até o dia 30 de 
Dezembro próximo 'futuro, suas 
entradas,na razão de trinta mil 
réis por acçào, podendo estas ser 
íeítas no escriptorio da compa-
nnia n'osta cidade, ora S. Paulo, 
na agencia do Banco Mercantil, 
e era Piracicaba ao Sr. Jayrae 
Pinto do Almeida. E m tempo 
será enviada aos Srs. Aeoioiüstas 
a nota d-o numero das acçoes que 
c ida ura possue. 

Escriptorio cíâ Coiíipauhia ltu­
ana, 10 do Novembro de 1*83. 

O Secretario da Companhia. 
1 2 - 6 A. deS. NOVÍS. 
Ao alcanço cr todos ! ! 
Da collecçito do R O M A N C ^ i l í > 

(cuja a^signntur«, para o interior,' 
é a razão «Io 4$ por trimestre), í 
vonderse.-a l$o volume brocha 

naturaes, c ida boc-

{£.-ca 
; Cautherisarc \ laden-
) te 1$ 

^SK) Curar íistulas da bóc 
~*W\ ca conforme o traba-

Garante seu trabalho 
j j *;m tudo que diz n s-

V^l poita a sita arte. 
tdi-
por 
0111 

. residência á rua 
vã' da Palma n 74 

v 'h E-tesp íoços.são 
X] nh^iro avista, e 
•̂'.", j\ trabalhos feftos 
/r sua 

: 

EATINA 

oa TODOS 
• 

"» S C ;•••. • ->-,ÍÍ.. 

• • 

D et C'*, 

'''••• fWÍJíW. 


